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Resumo 

 

Relatarei o dia-a-dia de um campo de férias. O meu local de estágio foi o campo de férias 

do Cadaval que se situa no distrito das Caldas da Rainha, mais concretamente na Vila do 

Cadaval. Decidi escolher esta instituição para executar o meu estágio curricular pois seria 

uma nova experiência, visto que já tinha realizado vários estágios e nunca tinha feito 

nenhum em campo de férias.         

 Neste relatório poder-se-ão encontrar descritos em breves capítulos, o local de 

estágio, a caracterização dos espaços, referindo-se o enquadramento teórico, as atividades 

desenvolvidas, promovidas durante o período de estágio, remetendo à sua descrição e 

planificação. De referir que a instituição já tinha uma planificação realizada por esse 

motivo fui obrigado a adaptar as minhas atividades e coloca-las em prática nos tempos 

livres.    
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Introdução 

 

No âmbito do Curso de Especialização Tecnológica (CET) de Acompanhamento de 

Crianças e Jovens (ACJ) que frequentei no ano letivo 2014/2015 apresento este relatório 

de estágio sob a orientação da Professora Filomena de São José Bolota Velho. Este 

documento fundamenta o estágio que exerci no Tempo de Aventura – Campo de Férias 

do Cadaval, com a duração de quatro semanas, (de 5 de julho a 1 agosto de 2015) num 

total de 400 horas.   

  O objetivo fundamental da concretização deste estágio curricular é aplicar na 

prática toda a teoria aprendida ao longo dos dois semestres (1º ano) permitindo o contacto 

direto com Crianças e Jovens e estimulando práticas pedagógicas profícuas, exequíveis e 

de qualidade, com base nos conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso. 

 Decidi estagiar no Campo de Férias do Cadaval, em primeiro lugar por ser um 

contexto no qual iria estar pela primeira vez, tendo já tido formação para desempenhar 

este papel de monitor numa empresa especializada neste tipo de formação visto que esta 

oportunidade apareceu decidi agarra-la. A minha escolha incidiu em ir estagiar neste local 

pelo simples motivo de querer ter uma experiência nova. Já estagiei em diversos sítios e 

nunca tinha tido a oportunidade de estagiar neste contexto nem neste tipo de instituição. 

Como a vida é feita de experiências, este ano optei por um estágio num campo de férias. 

Este tipo de estágio é bastante importante pois possui às caraterísticas essenciais do CET 

que estou acabar. Em segundo lugar e consequentemente por pensar que seria um local 

interessante para aplicar os meus conhecimentos teóricos, e expandi-los. Conquistei 

alguma experiência nesta área, percebendo que os conhecimentos adquiridos serão algo 

indispensável no futuro e uma mais valia para a minha formação tanto profissional como 

pessoal. Para finalizar, também pelo público-alvo presente na instituição, pois são idades 

com que gosto de trabalhar. 

Deste modo, o meu relatório encontra-se estruturado em três capítulos: No primeiro 

capítulo, faço uma ligeira apresentação da instituição, seguindo-se um breve resumo da 

sua história, localização geográfica, valores e missão, objetivos, público-alvo, entre 

outros aspetos igualmente importantes. O segundo capítulo destina-se ao relato do estágio 

propriamente dito, ao meu trabalho e ao que aprendi. Também se encontra o meu plano 

de estágio, salientando quais as competências do Técnico em Acompanhamento de 
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Crianças e Jovens. Incluo aspetos referentes ao trabalho desenvolvido, aprofundando as 

práticas/atividades desenvolvidas durante o Estágio. 

Relato, sobretudo as atividades planeadas e realizadas por mim, que me exigiram o 

máximo empenho, e me proporcionaram uma grande satisfação bem como aos utentes. 

No terceiro capítulo irei abordar os pontos fortes, pontos fracos e aspetos a melhorar. 

Farei uma análise crítica do meu desempenho ao longo do estágio.    

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2-Crianças feliz Trabalho Fácil 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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Capítulo I - Breve Enquadramento Teórico e 

Caracterização Da Instituição 
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1. Campos de Férias e sua importância 

 

As organizações/instituições que promovem os Campos de Férias, difundem atividades 

principalmente no tempo não letivo ao seja nas férias, do Natal, da Páscoa e de Verão. A 

razão pela qual este fenómeno ocorre é porque neste período de tempo existem menos 

atividades extracurriculares.  

Durante o tempo de aulas promovem-se somente Programas de atividades para 

crianças e jovens de curta duração (de 1 a 5 dias) que decorrem durante período letivo e 

terminam no Final de Junho. Estes têm como principal público-alvo as idades 

compreendidas entre o 1º e 3º Ciclos. Os programas têm a duração de vários dias e 

incluem estadia, alimentação dinamização e supervisão de atividades. Abordarei melhor 

esta questão no terceiro tópico deste relatório de Estágio Curricular.    

No nosso país existem diversas entidades que são responsáveis pela realização de Campos 

de Férias. Estes tipos de serviços são bastante procurados pelos encarregados de educação 

para deixaram os seus educandos em período não letivo. Há para todas as carteiras e todos 

os gostos, havendo muita informação na internet.    

 Existem instituições e organizações de utilidade pública, associações de diversos 

tipos cuja finalidade principal é a de prestar apoio a determinadas populações, clubes 

desportivos, câmaras municipais, empresas e escolas. Dão resposta social ao período de 

férias em que os familiares não podem estar a tomar conta dos seus educandos por 

determinados motivos. Assim sendo, esta atividade de Ocupação de Tempos Livres 

(OTL) torna- se extremamente relevante.  

Apareceram no último quarto do século XIX como uma ferramenta de resposta 

educativa social. Nasceram com a intenção de tentar modificar o comportamento das 

famílias, os hábitos da época e resolver os problemas do envolvimento social das Crianças 

e dos Jovens. O objetivo deles era a melhoria dos costumes higiénicos, o que por sua vez 

iria levar a melhoria do estado de saúde que existia na época. Não se despreza a intenção 

de melhorar e complementar a educação escolar e a hipótese de proporcionar férias a 

indivíduos com idades compreendidas entre os 5 e 18 anos que não possuíam meios 

económicos para as fazer.  

Atualmente, estas instituições possuem atividades educativas multiculturais. A 

dança existe como fator de integração dos utentes no campo de férias mas também como 

um elemento de cultura viva. Existem campos de Férias que recebem utentes vindos de 
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outros países e continentes como aconteceu comigo que tive o privilégio de ter no meu 

grupo de camarata um elemento que veio de Angola.      

As atividades de animação em campos de férias são uma vivência intensiva do tempo 

livre como uma resposta educativa social. Educadores, educandos e o próprio meio são 

partes constituintes de um processo de diálogo contínuo onde se realizam atividades 

lúdico- recreativas desenhadas e organizadas por uma equipa de monitores para crianças 

e jovens que estão dispostos a conviver juntos num lugar diferente do vulgar em 

condições adaptadas às características do mesmo. Por conseguinte, os campos de férias 

fomentam a socialização tendo uma tarefa importante na integração de Jovens nesta 

sociedade pois amplificam amizades.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É importante a participação de todos os utentes em todas as atividades pois são estas 

experiencias que permitem apostar na vivência, no experienciar em grupo, promovendo 

potencialidades sobre descobertas do ser que a criança e o jovem pode realizar através de 

atividades e dinâmicas que são realizadas nestes locais. Refiro-me a jogos de quebra 

gelos, atividades de dinamização de auto e hetero conhecimento, jogos de confiança, entre 

outras atividades que são realizadas nestes locais.      

 Em suma, é um projeto educativo que se realiza de forma alegre, descontraída e 

divertida. Tudo isto acontece devido à presença de uma equipa pedagógica constituída 

pelo diretor, pelos coordenadores e pelos monitores que também são designados de 

animadores. Estes encontram-se sempre em contacto direto e permanente com os 

participantes, partilhando experiências, ensinando questões básicas e transmitindo valores 

Figura 3- Figura 4. A brincar se aprende 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo de Aventura-Campo de Férias do Cadaval 
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sem, no entanto, se imporem. É através destes que os participantes vivem o campo de 

férias.           

 De norte a sul do país podemos encontrar diversos campos de férias, como por 

exemplo o campo de férias do Cadaval. Em modo de conclusão, os campos de férias e 

colónias não são apenas locais onde as crianças e jovens permanecem no tempo de férias. 

São muito mais que isso: lugares pedagógicos, lúdicos e recreativos que visam o 

desenvolvimento integral dos utentes proporcionando-lhes experiências e vivências que 

podem marcar (positivamente ou negativamente) o desenvolvimento destes jovens que 

são o futuro de amanhã.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Breve história da instituição e a sua caracterização 

 

A instituição Tempo de Aventura é uma organização que todos os anos realiza mais de 

50 turnos de campos de férias de 1 semana. Conta já com cerca de 23 anos de 

experiência. Tem como principal público-alvo crianças dos 5 aos 18 anos, que se repartem 

por dois grupos: os laranjas o grupo dos mais velhos e os verdes, dos mais novos. Grande 

parte dos seus clientes são de prestigiadas instituições públicas e privadas: Empresas 

Cimpor, da Nave, o Banco Português, da Caixa Geral de Depósitos entre outras. De 

salientar que a empresa Tempo de Aventura tem parcerias com variadas escolas 

instituições de solidariedade social (IPSS). O seu principal objetivo é educar, transmitir 

valores e competências para a vida educar pessoas úteis para a sociedade.  Dezenas de 

Figura 4- Jovens que são o Futuro de amanhã 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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milhares de crianças e jovens visitam ano após ano os seus campos de férias. Alguns 

destes utentes já marcam na sua agenda os turnos que pretendem realizar com alguma 

antecedência pois saem com inesquecíveis experiências e recordações. Esta organização 

possui excelentes instalações, onde a segurança e a qualidade são garantidas diariamente 

por todos os que lá trabalham e participam.       

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5- Logótipo da instituição Tempo De Aventura Campos de Férias 

Fonte da imagem http://www.tempodeaventura.pt/contactos.html 

 

A instituição é portadora do número de registo 13/2011/DRLVT emitido pelo Instituto 

Português do Desporto e da Juventude – IPDJ e as instalações dos campos de férias estão 

devidamente licenciadas. As atividades promovidas por esta organização têm como 

principal objetivo proporcionar às crianças e jovens diferentes vivências, dentro e fora 

dos seus períodos de férias, que contribuam positivamente para o crescimento e para o 

despertar de novos talentos e capacidades dos mesmos. Desde do seu nascimento que o 

Tempo de Aventura tem como intenção principal trabalhar conjuntamente com os 

encarregados de educação, os professores das escolas com a finalidade de educar os 

utentes, formar crianças e jovens num ambiente de contacto com a natureza “onde os 

valores de autonomia, empatia, iniciativa, confiança e autoestima” estejam presentes. 

Deste modo, propõem diversificados programas a escolas, colégios, instituições e 

associações de pais com o objetivo de promover o enriquecimento curricular e valores 

pedagógicos. No que diz respeito ao pessoal técnico, o Tempo de Aventura proporciona 

aos monitores formação complementar sobre conteúdos que poderemos ter que vir a usar 

no decorrer do nosso estágio visando uma melhor preparação das tarefas/funções que lá 



 
 

8 
 

desempenhamos. É de salientar que a empresa Tempo de Aventura (alvará n.º 641) foi a 

primeira organização de Campos e Colónias de Férias que foi recomendada pela 

Confederação Nacional das Associações de Família (CNAF), é membro da Associação 

Nacional de Campos de Férias. Tem trabalhado desde 1992 com as mais prestigiadas 

empresas e evolui continuamente em vários campos da sua área de atividade, tendo como 

exemplo as equipas pedagógicas cuja seleção, formação contínua e controlo da sua 

qualidade são apostas ganhas. 

3. Programas e Turnos do Campo de Férias 

 

Passo agora a abordar e explicar o que efetivamente são os Programas Escolares que esta 

instituição desenvolve no período letivo, ou noutra altura se determinada 

empresa/associação pública ou privada requerer a prestação deste serviço.  

 Estes programas que são realizados pela organização podem ser visto como uma 

resposta social educacional, aos conteúdos que os nossos jovens aprendem hoje em dia, 

em diversos locais da escola a catequese, passando pelos grupos de convívio. As 

atividades podem ser de foro curricular se estiverem inseridas num contexto de 

aprendizagem de alguma temática. Mas também podem ser atividades extra curriculares 

que são dinamizadas e desenvolvidas para que o sujeito/grupo que participa nelas consiga 

entender algum conteúdo específico do seu interesse.    

 Existe uma vasta apresentação de matérias que são abordados nas atividades que 

o Tempo Aventura realiza. Elas são dinamizações criativas que são realizadas entre a 

cidade de Lisboa e a vila do Cadaval.Com estes programas é possível aprender a brincar 

e com atividades didáticas mostra-se como se consegue chegar a objetivos bastantes 

concretos.          

 Estas atividades já tem incluído no seu preço o Seguro de acidentes pessoais caso 

algum participante se magoe. As propostas já incluem dinâmicas e jogos que são 

desenvolvidas, com a orientação e a supervisão de monitores credibilizados. O material a 

trazer pelos participantes para estas atividades deve ser o seguinte: vestuário e calçado 

desportivo, agasalho, impermeável, boné, fato de banho, toalhas de banho e piscina, 

chinelos e objetos de higiene pessoal, lanterna (para ser usada apenas no decorrer dos 

jogos noturnos, se algum participante a usar indevidamente é confiscada). A figura 7 

mostra as atividades de um dia realizadas em Lisboa.  
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Figura 6- Cartazes com as Atividade realizadas em Lisboa, atividades de 1 dia. 

Fonte da imagem:http://www.tempodeaventura.pt/programas-escolares/programas-

cadaval.html. 

 

O programa Lisboa Medieval tem como finalidade conhecer a capital no decorrer 

etimologicamente do antigo império, onde os participantes se vestem com os trajes da 

época. O programa Lisboa dos escritores, é mais requerida pelos Professores de Português 

sempre que pronunciam os nomes dos grandes autores de nacionalidade portuguesa. 

Existem ainda dois programas (Lisboa secreta e Lisboa mágica) dois programas que são 

muito idênticos e que costumam ser adquiridos por instituições de caridade social, IPSS 

e grupos de convívio.  

Realizei um quadro (figura 8) que apresento na página seguinte, com a informação 

que me foi facultada sobre estes programas que a instituição realiza no Cadaval. Saliento 

nele os 3 tipos de atividades que os utentes podem ter.  
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Figura 7-Quadro de propostas do Tempo de Aventura elaborado por mim com os apontamentos que foram cedidos 

pela instituição. 

4. Campo de férias do Cadaval 

 

O campo de Férias Tempo Aventura do Cadaval situa-se na Quinta do Lagar Velho, no 

meio do panorama rural característico do Oeste. Encontra-se entre a serra e a praia, junto 

á Serra de Montejunto. O microclima que envolve o Campo de Ferias Tempo Aventura 

do Cadaval é qualificado de transitório 

tendo influência marítima e continental. 

  É uma organização com 

uma vasta experiencia e tradição no que 

diz respeito á realização de campos de 

férias. A qualidade, inovação e evolução 

são os fatores preponderantes para que 

haja um reconhecimento do trabalho que 

têm vindo a realizar ao longo destas duas 

décadas de existência, proporcionando 

experiencias fantásticas e inesquecíveis a 

milhares de crianças e jovens que já 

“Aventura 3 dias” “Aventura 2 dias” “Aventura 1 dia” Outros 

Aventura Viagem de 

Finalistas 

Aventura Viagem de 

Finalistas 

Aventura Medieval 

no Castelo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aventura 

construída  à 

medida do 

grupo  (2,  3 

ou mais dias) 

Aventura Desportiva Aventura Desportiva Aventura na "Aldeia" 

no Campo de Férias 

Aventura Cultural Aventura Cultural Aventura do 

Guerreiro 

 

 

 

 

 

Aventura Natureza 

 

 

 

 

 

Aventura Natureza 

Aventura à Prova de 

Agua 

Aventura “Quatro 

estações” 

Aventura ”Splash 

Sports” 

Figura 8-Atividades desportivas que proporcionam aos 
participantes ótimas experiências. 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- 

Campo de Férias do Cadaval 
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visitaram a organização. Realizam atividades de carater desportivo, cultural, recreativo, 

cultural num ambiente de convívio que ajuda na integração de todos, fomentando o seu 

crescimento e consolidação dos seus conhecimentos.     

 Após ter realizado esta experiência falei com alguns participantes com o intuito 

de perceber como se sentiram durante esta experiência. As respostas que obtive foram 

variadas mas todas elas me permitiram perceber que os utentes saíram deste local com 

mais laços de amizade e todos a querer voltar.  

5. Localização geográfica da instituição  

O concelho de Cadaval situa-se no extremo norte do distrito de Lisboa, no ponto de 

junção entre os distritos de Leiria e de Santarém, e pertence, atualmente, à região Centro 

e à sub-região Oeste.  

 

 

 

 

 

Figura 9-Localização do campo de Férias Tempo de Aventura e concelho do Cadaval. 

Imagem realizada a partir do programa Google earth 

 

Do ponto de vista geomorfológico, este concelho insere-se na orla ocidental, sendo 

atravessado, de oriente a sul, pela Serra de Montejunto. Também apelidada “Varanda da 

Estremadura” constitui um importante Pólo de atração turística, sendo as suas grutas, a 

sua fauna e flora peculiares e a Real Fábrica de Gelo, monumento setecentista, alguns dos 

pontos de interesse a visitar, naquela serra. De acordo com o Censos 2011, o Cadaval 

possui uma população residente de 14.238 habitantes. Este concelho é constituído, 

atualmente, por sete freguesias - Alguber, Cadaval e Pêro Moniz, Lamas e Cercal, Painho 

e Figueiros, Peral, Vermelha e Vilar. O território cadavalense tem uma imagem 

marcadamente rural, possuindo mais de 1.700 explorações agrícolas de acordo com o 

Recenseamento Geral da Agricultura de 2009, ligadas, sobretudo, às atividades 

vitivinícola e frutícola.  



 
 

12 
 

 

 

 

    

   

 

 

 

 

Figura 10- Pomares de Pêra- Rocha 

Imagem fotografada por mim – Fonte Própria 

 

Os seus vinhos e aguardentes ficaram distinguidos a nível internacional com vários 

prémios. São um dos principais exportadores nacionais de fruta, especialmente da 

denominada Pêra- Rocha.  Fica ainda perto da vila histórica de Óbidos, da praia da Foz 

do Arelho e da cidade das Caldas da Rainha e em toda a sua extensão é possível observar 

largos pomares de pêra- rocha. É uma área bem conservada, quer em termos agrícolas, 

quer em termos ambientais. A sua ruralidade faz do Cadaval um agradável concelho 

para residir.       

 

6.  Estrutura do campo de férias  

 

O campo do Cadaval tem uma capacidade máxima de 170 pessoas - 147 utentes e 20 

monitores e 3 coordenadores permanentes. Quanto à sua estrutura organizacional está 

organizado em duas grandes áreas, uma designada de área técnica e apoio onde os 

participantes se albergam e concretizam a sua higiene pessoal, se alimentam e 

confraternizam.          

 A outra grande área refere-se ao jogo e atividade lúdica sendo este o espaço onde 

se realizam a maior parte das atividades que o campo de férias tem programadas.  
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As áreas técnicas têm como objetivo principal assegurar as necessidades básicas 

dos acampantes, sendo nestas áreas que tomam o pequeno-almoço, almoçam, jantam, 

ceiam e dormem. É também onde fazem a sua higiene pessoal e onde convivem uns com 

os outros. Por vezes no final da noite são utilizadas áreas de jogo para quebrarem a rotina 

com uma atividade que se intitula “a hora do recreio”. 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11-Participantes numa área de jogo 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 

 

Também possuem:   

 Sala de atendimento aos encarregados de Educação 

 Salas Polivalentes 

 Sala de convívio 

 Refeitório 

 Lavandaria 

 Mercearia 

 Múltiplos Quartos divididos por géneros (masculino e feminino) 

 Balneários divididos em alas (masculina e feminina) 

6.1. Áreas de Jogos e Atividades 

 

As áreas de jogo têm como objetivo proporcionar condições ideais para a realização de 

todas as atividades desportivas.         
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Os acampantes ao longo do turno frequentaram todas estas áreas tirando partido de todas 

essas instalações.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contudo há uma área extremamente importante no meio de todas as outras, que é o 

anfiteatro onde se dá o início das atividades do campo de férias e onde acontecem 

dinâmicas de quebra-gelo no princípio de cada turno. Ainda é nesse local que se findam 

as atividades num momento que se chama “fogo de campo”.  

Figura 12- Fogo de campo no anfiteatro 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 

Figura 13- Mapa de atividades que podem ser realizadas 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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Quanto aos monitores, possuem instalações próprias, mas dormem com os 

participantes. As monitoras dormem com as meninas, monitores dormem com os 

meninos. Isto acontece os monitores durante a noite possam socorrer os utentes em 

alguma tarefa que seja preciso realizar. Este campo dispõe também de uma zona exterior 

que contempla a áreas de jogos, jardim, campo de jogos, aldeia aventura, campos de tiro 

com arco e zarabatana, piscina, parque de merendas, percursos pedestres, campo de 

voleibol, picadeiro, campo relvado sintético, lago biológico, campo com laser-tag 

(paintball eletrónico indolor) e parede de escalada, entre outras atividades. 

 Quanto à estrutura interna o campo é supervisionado pelo presidente da Tempo de 

Aventura Henrique Cabral e por três coordenadores: João Paiva, e Miguel Lopes (estes 

dois primeiros são efetivos) o, terceiro vai variando conforme as necessidades e os turnos. 

7. Objetivos  

7.1. Objetivos Gerais da Instituição  

 

 Desenvolver as dinâmicas que trabalham os utentes a nível intelectual, cognitivos, 

afetivos, cultural, lúdico; 

 Realizar atividades que permitem que os utentes compreendam as situações e os 

dilemas do quotidiano; 

 Fortalecer a expressão e a comunicação transversalmente a partir de linguagens 

múltiplas como meio de relação, de informação, de sensibilização, estética e de 

compreensão da humanidade; 

 Partilhar conhecimentos e saberes provenientes de diferentes contextos, (família, 

escola, grupo amigos de amigos e outros meios; 

 Promover atitudes de respeito e solidariedade com o outro e práticas que levem 

à promoção do bem comum; 

 Estimular o desenvolvimento global do utente, vendo as suas particularidades 

individuais; 

 Ajudar o utente a descobrir, explorar e selecionar os seus próprios recursos a fim 

de que ele conheça o seu meio ambiente; 

 Promover a aquisição de espírito crítico; 

 Potenciar a autoconfiança e a assertividade, contribuindo para a maturidade do 

utente, consoante a faixa etária. 
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7.2. Objetivos Específicos Do Campo De Férias 

 Garantir a segurança do grupo durante todo o período em que as atividades do 

Campo de Férias decorra; 

 Conseguir um bom ambiente de trabalho e coesão da equipa pedagógica; 

 Atingir um bom grau de satisfação e envolvimento do grupo; 

 Estimular e desenvolver as capacidades das crianças e dos jovens; 

 Aplicar conhecimentos adquiridos pelas crianças e jovens no seu meio envolvente 

(família, escola, comunidade); 

 Adquirir hábitos mais corretos de saúde, higiene e alimentação; 

 Participar ativa e responsavelmente na vida do Campo de Férias; 

 Conhecer o meio natural, cultural, urbano e social envolvente. 

 

 

 

 

 

 

8. Público-alvo 

 

O público-alvo que esta instituição detém divide-se por dois grandes grupos. Os grupos 

de atividade são mistos e cada monitor tem na sua equipa elementos do género feminino 

e masculino. Cada monitor é responsável por um número X de elementos. Eu tinha 5 

elementos no meu grupo de camarata sendo 4 portugueses e 1 angolano. No grupo de 

atividade tinha 9 elementos 5 masculinos que eram os que estavam comigo na camarata 

e 4 femininos. Quando todos os elementos estão juntos chama-se Grande Grupo dos 

Laranjas e dos Verdes. Os Verdes são a faixa etária de todas as crianças entre os 5 anos e 

Figura 14- Amizades entre grandes grupos 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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os 12 anos de idade inclusive. O grupo intitulado Laranjas vai dos 13 anos até aos 18 anos 

de idade inclusive. 

De salientar que existe uma grande amizade entre todas as idades. Os Verdes são 

como irmãos mais novos para os Laranjas e nós, monitores, somos como que uns pais 

para todas as crianças. Os Laranjas auxiliam os Verdes em todas as tarefas que podem e 

sabem. O meu grupo de trabalho eram os verdes e os utentes que estavam a meu cargo 

tinham idades compreendidas entre os 6 e os 8 anos. Eram os mais novos do campo de 

férias. No geral este grupo que eu tive o privilégio de ter já se conhece há mais de 5 anos! 

      

 

 

 

 

 

 

 

Na maior parte são crianças em que os seus pais estão associados a uma entidade pública, 

como já referi anteriormente. A decisão de não ter trabalhado com mais idades foi tomada 

por mim conjuntamente com o meu tutor institucional. Arrependo-me de a ter tomado, 

pois poderia ter tido mais experiência e contacto com outras idades, no entanto tive 

oportunidade de conviver, partilhar experiencias com o outro grande grupo (os Laranjas) 

noutras oportunidades que me foram surgindo no decorrer do estágio. Senti-me feliz com 

as atividades que realizei com eles e pela evolução que registei dia após dia neles.  

9.  Finalidades educativas/princípios orientadores 

No verão, os campos de férias são uma forte alternativa que os encarregados de educação 

procuram para deixar os seus filhos entregues a novas e animadas experiências. As ofertas 

incluem atividades cheias de aventura e adrenalina e iniciativas desportivas e lúdicas. 

Figura 15- O meu grupo de atividades 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 



 
 

18 
 

Nestes espaços fazem-se novas amizades e, ao mesmo tempo, os mais novos podem 

participar em dinâmicas de grupo e em jogos diurnos e noturnos, sempre com a vigilância 

de profissionais credenciados e responsáveis.        

 

 

 

 

 

 

 

Os objetivos e finalidades destas dinâmicas são em primeiro lugar cativar os utentes para 

que se apoiem mutuamente, presidam ao espírito de Grupo e partilha e abandonem o 

campo de férias mais educados, com mais estima pessoal.  

Os princípios orientadores /Finalidades educativas são: 

 Desenvolvimento físico da criança; 

 Fortalecimento das capacidades sociais e cognitivas; 

 Fomentar o êxito nestas atividades, o qual, aumenta os sentimentos de 

competência e de autoestima do Criança / Jovem. 

 

9.1. Animação1 

A Animação para este tipo de utentes tem como finalidade que eles aprendam e cresçam 

como pessoas conhecedoras da realidade, com uma visão crítica da mesma e sobretudo 

sentindo-se capazes de serem mentores da mudança social.      

                                                           
1  Texto realizado com ideias de Alfonso Alvarez, "A Animação Sociocultural com Jovens", in A Animação 
Sociocultural e os desafios do Século XXI, dir. José Pereira, Manuel Vieites, Marcelino Lopes, Intervenção, 
2008, pp. 190-191. 

Figura 16- Dinâmicas que ajudam os utentes a ultrapassar o medo. 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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No mundo, os jovens estão acostumados a ver algum desequilíbrio pois quase tudo chega 

sempre aos mesmos e outros ficam sem nada.      

 Daí a necessidade de trabalhar com jovens de bairros marginalizados, no mundo 

rural, colocando-os em campos de férias para partilhar experiências, integrá-los na 

sociedade, animar os mesmos, mostrar-lhe a realidade e purificar-lhes a mente, abrindo 

horizontes.  

As Finalidades educativas/princípios orientadores que à Animação concerne são os 

seguintes: 

 Estimular e promover a integração, participação e relacionamento de todos os 

participantes nas diversas atividades; 

 Desenvolver ações/atividades, visando um processo de desenvolvimento pessoal 

e social dos participantes; 

 Fomentar a inovação e criação; 

 Desenvolver relações humanas e de solidariedade entre os participantes 

(cooperação, respeito pelo outro). 

9.2. Participação 

A participação dos indivíduos na sociedade não é uma capacidade inata, é algo que é 

adquirido com o passar dos anos, dos meses, dos dias, das horas, dos minutos e talvez até 

dos segundos. Não nasce com a pessoa, é trabalhada constante e ativamente na pessoa. 

Aprende-se a participar, através do processo de socialização.    

Figura 17-Animação de utentes através de jogos 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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 Assim os campos de férias são excelentes mecanismos de socialização pois como 

são realizados em regime fechado, os utentes têm a possibilidade de interagir, falando 

bastante uns com os outros durante os turnos. No terceiro dia eles possuem já 

confiança/intimidade para realizem atividades e se ajudarem mutuamente para atingir um 

objetivo/finalidade. Privilegia-se uma educação para a participação em todos os contextos 

educacionais: formal, não formal e informal. A animação pode fomentar competências 

fundamentais. Ao promover a intervenção dos indivíduos, contribui para uma 

aprendizagem ativa da participação, que deve estar imbuída de uma vontade legítima, 

assente na motivação de cada um.        

 A motivação é algo de muito sensível, que deve ser usado com alguma precaução, 

pois tem necessariamente que obedecer a regras e ter um sentido objetivo. Na verdade, a 

sociedade já exerce sobre os indivíduos inúmeras pressões motivacionais. Está 

intrinsecamente ligada à noção de participação, no sentido de intervir, de agir, de procurar 

um certo envolvimento num projeto ou numa simples atividade. Não existe animação se 

não existir um certo processo participativo que incorpore o estímulo e a motivação. 

 Em suma o indivíduo tem que estar motivado e ser participativo no decorrer de 

todas as atividades.  

 Os objetivos da participação dos utentes neste tipo de instituição são: 

 Promover uma implicação ativa dos participantes, motivando-os para a ação, 

assegurando que todos sejam protagonistas nas diversas atividades e que 

participem nelas, como membros integrantes de um grupo; 

 Promover a segurança e confiança para uma efetiva participação; 

 Proporcionar novas experiências, motivações, capacidades e necessidades para 

que os indivíduos participem ativamente nas atividades. 

9.3. Igualdade 

 

Este conceito é bastante importante num campo de férias, pois um monitor neste tipo de 

instituições tem que ser reto, correto, honesto e sincero com os seus utentes, pois é ele 

que deve mostrar que os indivíduos perante uma determinada situação são todos iguais. 

A Igualdade não é nada mais, nada menos do que a falta de diferenças entre duas coisas, 

que possuem o mesmo valor ou são interpretadas a partir do mesmo ponto de vista. Ainda 

que existam vários pontos de vista diferentes para a mesma coisa a igualdade aparece 
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como um sentido de comparação.       

 A palavra igualdade está relacionada com o conceito de uniformidade e de 

continuidade. Fomento o respeito pelos utentes e demonstrei que dentro da instituição eu 

vi todos os utentes da mesma forma. Um exemplo disso foi que servia as refeições deles 

ao mesmo tempo, e ia rodando os utentes da mesa para que todos ficassem ao pé de mim 

para não se sentirem uns mais importantes que outros.    

De salientar que os objetivos da instituição sobre esta temática são os seguintes: 

 Fomentar a equidade, respeito e aceitação das diferenças; 

 Estabelecer relações de igualdade entre os elementos, reconhecendo a sua 

liberdade e autonomia; 

 Educar para a emancipação pessoal e social. 

9.4. Criatividade 

 

Constrói-se na criança e no jovem desde muito cedo e desenvolve-se como o pensamento 

e a memória mesmo na brincadeira. A possibilidade de criar está ligada ao contexto 

histórico, familiar, escolar e à riqueza das experiências vividas pelas crianças. Os meus 

utentes neste tópico trabalharam a criatividade através de práticas estimuladoras, que 

implicaram diretamente o desenvolvimento das relações interpessoais e com o meio, 

dando aos utentes a oportunidade de serem mais confiantes, podendo assim identificar as 

suas aptidões e os seus limites pessoais. Eles devem realizar dinâmicas diferentes e 

atrativas; com uma grande variedade de materiais, organizei a dinâmica do lixo: se havia 

um papel no chão ou lixo, os utentes baixavam-se apanhavam-no e deitavam- no 

contentor, mas de cada vez que repetiam este movimento tinham que o fazer sempre de 

forma diferente. De forma criativa usei os instrumentos que tinha ao meu alcance.   

 

 

 

Figura 18- A criatividade das crianças. 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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Nós, monitores temos que oferecer alguma liberdade às crianças para elas se irem 

descobrindo, animando-as para que sejam capazes de criar algo genuíno realizando 

tarefas que eles gostem de fazer. Realizei várias atividades desde teatros, músicas, 

anedotas, adivinhas tentando sempre que elas fossem criativas e que gostassem acima de 

tudo do que estavam a fazer.  Existiam participantes que se interessavam mais pelas 

formas outros pelas cores, e outros simplesmente pelo desenho. O importante é que se 

sentiam livres para expressar os seus sentimentos. A criatividade necessita que exista um 

clima de segurança psicológica e liberdade de expressão.   

 Quando eles têm liberdade notei que não têm medo de se expressar e fazem-no de 

uma forma espontânea, sabendo que o seu trabalho será valorizado por qualquer monitor, 

independentemente dos resultados que obtenham. Tentei incutir neles a capacidade de 

descobrir coisas novas explorando os materiais que existiam no sítio em que decorria a 

atividade. Não pode existir criatividade se não há capacidade de escolha.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As finalidades educativas/princípios orientadores são os seguintes: 

 Apostar na inovação dos programas e atividades; 

 Assegurar a produção de novas atividades, e a capacidade de encontrar novas  

Soluções. 

Figura 19-Segurança nas atividades. 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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9.5. Segurança   

A segurança neste tipo de instituições é bastante importante pois nós monitores, estamos 

a trabalhar com pessoas que são colocadas a nosso cargo, por um período de tempo e 

temos que as saber proteger dos perigos, cuidando delas da melhor forma, de modo a que 

não lhes aconteça nenhum acidente. Se acontecer algum percalço temos que comunicar 

ao coordenador ou ao diretor de campo dependendo da gravidade da situação. 

 Para que tudo corra da melhor forma existem mecanismos dentro da instituição, 

sendo um deles o controlo do número de participantes que tem que ser obrigatoriamente 

realizado nas seguintes situações: entrada e saída da piscina; entrada dos transportes; 

saída do Campo Férias e quando se entra e sai da camarata. Outra norma de segurança é 

que todos os monitores têm a obrigação de conhecer o seu grupo, controlando em 

permanência o número de participantes desse grupo e a sua segurança. A vigilância tem 

que ser constante desde que recebemos as crianças até ao momento em que as entregamos 

evitando que a nossa vigia interfira na liberdade individual de cada utente e do grupo por 

forma a evitar acidentes. Vou referir agora os princípios orientadores que me foram 

distribuídos na primeira reunião, antes de receber os utentes a que chamei normas de 

segurança: 

 Deve-se fazer um levantamento das zonas que podem oferecer perigo, tentar isolá-

las ou resolver as situações de forma a reduzir o risco; 

 Deve-se evitar que os participantes tenham na sua posse medicamentos, bem 

como o acesso fácil aos locais onde estes se encontram guardados; 

 Deve-se conhecer a localização dos extintores, colocados em locais estratégicos 

do Campo de Férias como conhecer a localização das portas de emergência; 

 Deve-se conhecer a existência e localização da caixa de primeiros socorros do 

Campo de Férias, que deve acompanhar o grupo em todas as deslocações; 

 Não se deve dar aos participantes medicamentos que não tenham sido prescritos 

por um médico; 

 Deve-se saber da existência de uma lista de telefones de emergência afixada em 

vários locais; 

 Os participantes não podem sair das instalações sem o acompanhamento de 

monitores, exceto quando recebem visita dos respetivos responsáveis legais ou de 

outras pessoas devidamente autorizadas; 
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  Relativamente ao acompanhamento dos participantes pelos monitores na via 

pública/visitas: 

 Na via pública/visitas os participantes deverão ser sempre acompanhados por 

monitores; 

 Quando exista necessidade de atravessar uma rua/estrada deve-se utilizar 

preferencialmente a passadeira e respeitar as normas de trânsito; no caso de não 

existência de passadeira ou utilização racional; 

 Relativamente aos procedimentos de segurança (consultar as normas de segurança 

e a planta do edifício), estes devem ser conhecidos pelos membros da equipa, bem 

como por todos os participantes do grupo; 

 Promover a segurança dos participantes em todas as atividades, bem como zelar 

pelo seu bem-estar. 

9.5.1. Segurança na piscina. 

 

Na piscina o grupo tem de ficar todo junto. Só se permitem banhos depois do período de 

digestão (3 horas após as refeições).Cabe aos Animadores garantir a segurança dos 

participantes dentro de água, colocando-se em posição estratégica e definindo uma linha 

imaginária para além da qual nenhum participante pode passar.      

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20-Segurança na piscina, utentes divertidos 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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Logo no início de cada turno é feito um teste aos participantes em meio aquático que se 

intitula de teste do semáforo: cada utente vai entrar na água depois de passar pelo chuveiro 

e começa a nadar um dos 4 estilos à sua escolha. O monitor fica fora de água levantado e 

acompanha o utente a caminhar lentamente à volta da piscina de modo a visionar a técnica 

que o participante usa para nadar. Se ele estiver “atrapalhado” nós monitores temos que 

saltar imediatamente e retirar o utente para fora da piscina. Caso não seja preciso, ele nada 

até ao sítio máximo da piscina que conseguir. Quando ele chega ao local máximo que 

consegue é pedido que ele bata as palmas para que nós consigamos ver como ele se sente. 

É lhe atribuída a cor Vermelho, Amarelo, Verde como no semáforo (por isso é que o teste 

tem este nome característico).         

É de salientar que o vermelho tem 0,50 metros de profundidade o Amarelo 1,50 

metros de profundidade no máximo começando nos 0,50 metros de profundidade. O verde 

que todos os elementos queriam ter, começa nos 1,50 metros de profundidade indo até 

aos 2 metros de profundidade.  

Na piscina, cabe aos animadores garantir a segurança dos participantes que estão 

dentro de água. Estes deverão ser vigiados por nós fora de água, sem equipamentos 

tecnológicos expeto a máquina fotográfica que pode ir a água. Este equipamento rodava 

entre monitores com uma escala que estava previamente definida. Os outros monitores 

que tinham a função de observar os comportamentos dos utentes tinham que adaptar a 

estratégia mais conveniente para esta tarefa. A minha estratégia para a elaboração desta  
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tarefa de segurança era a seguinte: aproveitava o ângulo mais elevado de 

observação do local para conseguir ter um visionamento perfeito de todos os utentes que 

estavam na água e fora dela. Deve ser dada particular atenção à forma como os 

participantes se comportam na borda da piscina, que é normalmente escorregadia e 

angulosa, estando proibidos todos os tipos de mergulhos e saltos devido à pouca 

profundidade da piscina e visto que nas outras partes da piscina podem estar outros 

utentes a nadar podendo embater uns contra os outros de forma involuntária. Os monitores 

devem restringir o acesso à área das camaratas e da mercearia, garantindo que os 

participantes não consomem bebidas ou comidas fora dos períodos estabelecidos. 

9.6. Desenvolvimento pessoal 

 

Os campos de férias são instituições que promovem o desenvolvimento psicossocial do 

indivíduo, porque eles saem do seu lar para irem para este tipo de instituições, onde têm 

experiencias de vida. Vão ter que realizar tarefas autonomamente, com a ajuda, a 

supervisão, dos seus monitores. De acordo com o Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD), o monitor é aquele que dispõe as pessoas ou ajuda a arranjar 

forma de trabalharem o seu potencial em determinadas áreas. Nos campos de férias, 

fomos nós monitores a fazer com que os participantes desenvolvessem estas 

competências, tendo sido bastante importante que o fizessem em liberdade. Estivemos 

presentes e ajudámos os utentes para que saíssem de lá com um desenvolvimento social 

e pessoal melhorado. No meu caso, como tinha crianças muito novas tive que 

supervisionar a lavagem dos dentes, o banho, e a sua higiene pessoal. Dia após dia existiu 

uma evolução considerável na sua autonomia.     

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21- Brincando, falando ensinando e apreendendo com os utentes... 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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Tive um utente que tinha que levar a casa de banho de 30 em 30 minutos. Trabalhei com 

ele um conteúdo que aprendi u.c de psicologia que é o reforço Positivo. 

 Proporcionar momentos de lazer e divertimento;   

 Proporcionar o bem-estar e desenvolvimento físico; 

 Promover hábitos positivos de saúde e higiene pessoal; 

 Sensibilizar os participantes para as questões ambientais, através de jogos, ações 

e atividades. 

 

9.7. Educação Cultural2 

 

Educa mos os participantes com as culturas dos utentes do campo de férias através de 

noites temáticas com  partilha de conhecimento. Um dos elementos que mora em Angola 

retratou e falou um pouco sobre a sua terra.  

 Cativar e sensibilizar os participantes para atividades culturais e para a sua 

importância na realidade atual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2 Delors, J. Educação: um tesouro a descobrir. São paulo: cortez, 2001. 

Figura 22- Participante a contar uma história sobre o seu País 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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9.7.1. Dar a conhecer locais de importância histórica e 

cultural 

 Sensibilizar os participantes para a salvaguarda do património histórico português; 

Através de atividades que se intitulam de videopaper, pedy-paper e caminhadas pela 

natureza é importante dar a conhecer o Cadaval e suas proximidades, a fauna e a flora. 

Nos monumentos tivemos que explicar o que estavam a ver.  

9.8. Educação Artística3 

 Desenvolver capacidades ao nível da expressão plástica, musical e dramática. 

Trabalhei a educação artística numa atividade que se chama fator C – (figura 28) em que 

meus elementos cantaram, dançaram e mostraram cartolinas feitas por eles, com uma 

frase sobre o lema deles que era “somos campeões por estarmos aqui”.   

 De salientar que neste tipo de atividades usei mais competências da u.c de 

expressões pois as técnicas abordadas foram todas aprendidas e usadas em diversas 

atividades que realizei com os meus utentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
3 Documento  manual  dqp  (desenvolver  a  qualidade  em  parceria)-  escola- família-comunidade: uma 
relação para o sucesso educativo. 

Figura 23-Atividade fator C 

Imagem cedida pela instituição: Tempo De Aventura-Campo de Férias do Cadaval 
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9.9. Educação Alimentar 

 

Como o Campo de Férias Tempo de Aventura do Cadaval possui uma mercearia onde se 

vendem gomas, chocolates e pipocas entre outras guloseimas, tive que inserir uma 

temática sobre alimentação saudável. Usei então conteúdos da u.c Educação para a saúde. 

Expliquei o que aprendi com um tipo de linguagem acessível. Sempre que podia animei 

e brinquei com as personagens da Disney como por exemplo a fada dos dentes. O meu 

objetivo para este ponto era capacitar os participantes da importância de uma boa 

Alimentação Saudável e da aquisição de hábitos de vida salutares. 

Nota: Todas as refeições servidas pelo Tempo Aventura são feitas segundo o plano 

alimentar definido pela nutricionista. (O plano alimentar é entregue aos pais no início dos 

Campos e Colónias de Férias.) 

10. Valores da instituição  

Os campos de férias são conhecidos tanto pela diversidade de projetos pedagógicos que 

podem realizar, como pela sensação de liberdade e autonomia que os utentes podem ter. 

Assim, representam uma experiência educativa globalizada e planificada numa perspetiva 

pedagógica integral.         

 Esta experiência pode ser caracterizada, pela ênfase nos valores educativos do 

jogo e da vida quotidiana, pelo estímulo que a vida em grupo proporciona, pela 

participação e implicação pessoal, e pela presença e intervenção de um grupo de 

educadores. 

10.1.  Valor Educação 

É possível formar cidadãos éticos e preparados para viver em sociedade. Apesar de não 

existirem respostas simples, é possível apontar caminhos para serem seguidos, com o 

objetivo de amenizar alguns problemas de comportamento enfrentados atualmente: a 

indisciplina, rebeldia, birra infantil, envolvimento dos jovens com álcool e drogas e 

insatisfatórios níveis de aprendizagem.    
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 O Tempo Aventura, a minha instituição de estágio, trabalha o valor da educação, 

com o intuito de ultrapassar barreiras/obstáculos e incutir em quem participa nas 

atividades uma educação mais cívica, isto, é educar para a cidadania, uma educação 

sustentável através de dinâmicas de grupo e individualizadas. Os utentes saem mais 

simpáticos e mais bem-educados e com mais valores sociais para a sociedade. 

10.2. A oportunidade 

Os campos de férias são excelente oportunidade para as crianças e jovens poderem 

desenvolver a sua autoestima, personalidade e autonomia. Pedagogicamente adequadas, 

as atividades desenvolvidas permitem transmitir valores positivos, conhecer outras 

realidades e fazer novas amizades.   

 

10.3. Jogo 

 

Os jogos oferecem um meio fértil e um cenário propício para estabelecer a interação 

grupal existindo vários tipos de jogos que os utentes realizam. Estas dinâmicas permitem 

a cada um, a oportunidade de se expandir e de estabelecer conhecimento recíproco.  

Figura 24- Utentes a dançar Valsa. 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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Figura 25-Jogo de confiança- Jogo da pirâmide (jogo realizado em grupo) 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 

Figura 26- Quebra-gelo jogo da bola (jogo realizado individualmente) 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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Capítulo II- Estágio no campo de Férias Tempo de 

Aventura 
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1) Enquadramento  

 

Este estágio curricular enquadra-se no plano de estudos do CET de ACJ da Escola 

Superior de Educação, Comunicação e Desporto do IPG.    

 O meu local de estágio foi o campo de férias do Cadaval que se situa no distrito 

de Caldas da Rainha, mais concretamente na Vila do Cadaval. Decidi escolher esta 

instituição para executar o meu estágio curricular pois seria uma nova experiência, visto 

que já tinha realizado vários estágios e nunca tinha feito nenhum em campo de férias. 

Anteriormente já tinha frequentado formação específica noutra empresa sobre campos de 

férias. A empresa que me aceitou para a realização do estágio concedeu-me ainda mais 

formação para eu ser um excelente monitor e ter mais capacidades para realizar esta 

competência. Outra das razões foi considerar que seria um bom local para aplicar os 

conhecimentos que adquiri ao longo do curso, e da minha experiência ao longo da vida. 

O público-alvo maioritário situava-se na faixa etária dos 6 aos 8 anos. Assim pude 

adquirir conhecimentos e aprender diferentes metodologias de intervenção nesta área. 

Neste contexto, o meu papel enquanto estagiário foi monitorizar, dinamizar e animar as 

atividades previamente definidas pela equipa de coordenadores do campo.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27-Brincando às cabanas 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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2) Plano de estágio 

 

DISCENTE: Manuel João Monteiro Barbosa 

DOCENTE ORIENTADOR: Filomena de São José Bolota Velho 

SUPERVISOR: Henrique Cabral 

 

O presente plano de estágio tem como principal objetivo o apoio técnico a Crianças e 

Jovens e compreender o seu comportamento.     

 No que diz respeito aos contributos para o desenvolvimento de competências, o 

estágio foi integrado num contexto real de trabalho exigente, que permitiu uma adaptação 

das habilitações alcançadas ao mercado de trabalho. De salientar que este estágio teve a 

duração de 4 semanas.  

 

 

 

 

 

 

 

Este plano de estágio integra a formação prática e integração em princípios pedagógicos 

na formação de monitores e animadores de campos de férias no Cadaval em regime 

interno. Assim, o plano de estágio contempla as vertentes: 

 Animação Sociocultural; 

 Atividades de Exploração; 

 Atividades de Expressão; 

 Atividades Desportivas; 

Figura 28-Feedback das Crianças às atividades que desenvolvi através deste plano de estágio 

Fonte: Própria 
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 Atividades Aventura; 

 Expressão de Dança; 

 Expressão Musical; 

 Desportos Coletivos; 

 Dinamização de grupos  

 Planeamento; 

 Desenvolvimento de projeto; 

 Avaliação do projeto; 

 Avaliação Global. 

 

Elenco a seguir, as estratégias utilizadas na realização do plano de estágio.  

2.1) Observação Direta 

 Adquirir autonomia dentro do espaço de campo de férias; 

 Estabelecer uma relação afetiva com o público-alvo; 

 Adaptação gradual à rotina do campo de férias. 

2.2) Intervenção /Dinamização 

 Gestão de grupo; 

 Planificação de atividades direcionadas ao grupo; 

 Realização das atividades orientadas para as Crianças e Jovens. 

2.3) Avaliação 

 Observação direta; 

 Reflexão conjunta acerca do trabalho realizado; 

 Reflexão pessoal sobre o desempenho. 

3. Primeiras impressões e funcionamento do estágio  

No dia anterior ao estágio foi no dia 4 Julho. Quando cheguei estavam já na 

instituição outros monitores que iam fazer parte do turno onde eu ia estagiar e que já se 

conheciam de outros anos. Tentei de imediato ser simpático, divertido, honesto, humilde. 

As primeiras impressões é que contam, e são deveras importantes. De início senti-me um 

peixe fora de água pois eles já estavam à vontade uns com os outros e eu estava um pouco 

acanhado não conhecendo ninguém. Estava um pouco receoso e nervoso. 
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No meio destas apresentações todas o presidente da Tempo de Aventura, Henrique 

Cabral, mandou-me chamar pelo coordenador Miguel Lopes (que me tinha ido buscar ao 

Bombarral) para me dar as boas vindas, falar comigo sobre as idades das crianças a meu 

cargo, tratar da burocracia que tínhamos que resolver, prontificando-se a tratar de 

imediato dos papéis que tínhamos que preencher e seguidamente ajudou-me tratar do 

plano de estágio que já levava com as competências que queria desenvolver. Achei esta 

atitude fantástica. Colocou-me logo á vontade porque entendeu que estava um pouco 

nervoso, e tentou-me descontrair acolhendo-me da melhor maneira.   

 

 

 

    

    

 

 

 

Depois de tratar de todas as burocracias, voltei para a zona de escalada onde estavam 

os meus outros colegas monitores com os coordenadores Miguel Lopes e João Paiva. 

Depois de ter estado com todos, estava com alguma curiosidade de ir conhecer o campo. 

Pedi então ao coordenador Miguel se era possível fazer um reconhecimento das áreas 

técnicas de apoio e posteriormente as áreas de jogo/atividades ao que respondeu 

afirmativamente. Percorremos os 4 hectares de terreno que envolvem o campo de férias. 

Ao fim do reconhecimento que foi bastante produtivo, foi hora de ir jantar. No decorrer 

da refeição o nosso supervisor tratou logo de nos colocar a par das dificuldades que 

iríamos passar nos primeiros dias de estágio, dando-nos alguns conselhos que deveríamos 

pôr em prática desde os primeiros segundos em que os acampantes chegassem ao campo 

de férias. Nesta primeira reunião não formal ficamos a saber quantos jovens iriam ficar 

na camarata. Ao fim da conversa que tivemos em grupo cheguei à minha camarata, que 

Figura 29-Fotografia tirada durante o reconhecimento com o Miguel 

Imagem – Fonte própria: Tirada por mim durante o reconhecimento que pedi ao Miguel para me o fazer 



 
 

37 
 

era o número 11, coloquei as malas no corredor e fui conhecer o meu quarto. Coloquei-

me num sítio estratégico para conseguir durante a noite vigiar bem todos os utentes que 

me seriam entregues no dia seguinte. Nessa reunião aprendi logo alguns conhecimentos 

sobre como lidar com os utentes e como trabalhar o desenvolvimento pessoal sem eles 

perceberem. Quando entrei no quarto reparei que tinha a sorte de ter uma casa de banho 

privativa e não precisava de ir aos balneários. Por esse motivo bastava ser organizado e 

disciplinar logo de início o grupo de utentes para realizar um bom desenvolvimento 

pessoal nos utentes. O Dr. Henrique avisou-me logo que como tinha um grupo de 

pequenas idades teria que ter cuidado com a sua higiene e teria que a supervisionar. No 

fim de todos os dias iria haver uma reunião para podemos analisar o dia. No primeiro dia 

os acampantes começaram a chegar logo às 9 horas em ponto. Tínhamos na reunião 

combinado estratégias para os receber e levá-los à camarata com os pais. Depois de eles 

deixarem as suas coisas na camarata, iriam para o campo de jogos. Os pais ficavam felizes 

porque viam os seus filhos integrados no grupo. E correu tudo bem. Almoçaram, foram 

para a piscina, dei banho aos meus utentes, preparei-os para jantar, para participarem na 

atividade da noite e por fim o momento da ceia, no final da qual o Dr. Henrique deu as 

boas vindas a todos e recolheram às camaratas para irem dormir. Enquanto eles dormiam, 

dá-se início à segunda reunião onde foram analisados todos os participantes que fizeram 

parte do turno através das suas fichas de inscrição. Aproveitei para fazer uma análise um 

pouco abrangente aos meus 5 utentes tendo em atenção todos os problemas de saúde. 

Descobri com esta análise que tinha um elemento que sofria de enurese. Os outros 

pareciam saudáveis e sem problema o que de facto se veio a comprovar no decorrer da 

estadia deles na instituição. Era agora altura de programar as atividades do dia seguinte e 

saber em que posto cada monitor ia ficar, depois descansar e acordar cheio de energia. 

 Para finalizar este tópico, o dia-a-dia dos campos de férias estrutura-se no período 

da manhã com atividades desportivas, no período da tarde com atividades de expressão 

artística de forma a estimular a criatividade dos utentes e no período da noite, existem 

festas temáticas e apresentações que mais não são que o culminar do trabalho que foi 

preparado e realizado durante a tarde.   
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4. Atividades nos campos de férias  

 

Dentro do campo de férias existem três grandes grupos de atividades que temos que 

realizar com os utentes, e que estão no plano de atividades deles.    

 As atividades didáticas são tarefas em que os participantes trabalham as 

expressões artísticas e expressões musicais. Este tipo de trabalho vai permitir que os 

indivíduos estimulem a criatividade.  

 

 

 

 

As atividades desportivas são promovidas com a finalidade de fomentar o desporto como 

aquisição de hábitos e comportamentos de estilos de vida saudáveis, sendo que trabalhar 

a motricidade e a autoestima, são os principais objetivos destas dinâmicas. Por sua vez 

estas estão interligadas com as atividades de Exploração, que são atividades que exploram 

o meio envolvente ao campo de férias (em freguesias anexas do Cadaval). 

4.1) Atividades Didáticas 

 

Estas dinâmicas são realizadas para que os acampantes possam conviver uns com os 

outros, partilharem conhecimentos e ideias sobre temas que interessem ao grupo de 

camarata e de atividade. É também onde eles podem pôr em prática todas as suas 

habilidades para as expressões artísticas (artes plásticas e expressão dramática). 

Desenvolveram e trabalharam estas características sempre com a minha orientação e 

supervisão. Algumas destas atividades, como já referi, começam a ser preparadas na parte 

da tarde porque são dinâmicas que têm como finalidade criar um espetáculo de curtos 

minutos.          

Figura 30- Atividade de animação de Crianças 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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 Realizei no decorrer do turno, um teatro, uma canção e uma dança. Tive o 

privilégio de trabalhar os conteúdos abordados nas u.c de expressão musical, expressão 

físico-motora, expressão dramática e expressão plástica, tendo usado as técnicas que 

aprendi para a elaboração destas atividades. Contudo também são atividades didáticas as 

1que podem ser vistas como meros jogos didáticos para que os acampantes estejam 

sempre em atividade. Em relação ao material que usei para a elaboração destas dinâmicas 

foi o espaço que estava em meu redor e material reciclado. Expeto no Fator c em que usei 

cartolinas e canetas para escrever a mensagem. 

As atividades didáticas que foram desenvolvidas ao longo do estágio foram: 

 

 Fator C- Pequeno concurso que foi desenvolvido entre os grupos de atividade dos 

Laranjas e Verdes em que tínhamos que falar sobre o lema do grupo de atividade 

(no meu caso “os campeões”). Os meus elementos tiveram como ideia para 

participar na atividade escrever o nosso lema e cantarem uma música.  

 

 Jogo das fitas/ tatus- É um jogo noturno que é realizado por grupos de camarata e 

decorre em simultâneo com os Verdes e Laranjas no mesmo local do campo de 

férias. Estão a competir para ver quem consegue percorrer o percurso em menos 

tempo e consegue ter mais fitas (no caso dos Verdes),ou quem consegue ter mais 

tatus que estão escondidos na área de jogo (no caso dos Laranjas). Cada equipa 

tinha estipulado os tatus base que tinha que encontrar.    

 Os Verdes tinham uma cor de fita diferente para cada grupo de camarata e 

só podiam apanhar a sua cor; se apanhassem, outra cor eram descontados 2 pontos 

e levavam uma penalização no tempo de corrida. A grande diferença entre Verdes 

e Laranjas era que os tatus se encontravam escondidos e as fitas estavam bem 

visíveis para que os utentes verdes conseguissem encontrá-las mais facilmente. A 

minha finalidade neste jogo era manter a ordem entre os elementos e tentar dar as 

mesmas oportunidades de apanhar as fitas a cada utente, tentando manter o grupo 

unido sempre em fila indiana pois só acabava o percurso quando o último 

elemento passava a meta do jogo. No decorrer deste jogo trabalhava-se a 

coordenação e visão para identificar as cores das fitas de cada equipa. 
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 Aldeia em festa- O campo Tempo de Aventura criou esta dinâmica com o apoio 

do ProDer.  Alguns particulares doaram à instituição roupa e objetos que usavam 

antigamente no seu labor profissional com intuito de demostrar aos utentes como 

eram as aldeias antigamente e as condições que existiam na altura. Nós, monitores, 

tivemos que nos vestir a rigor, encenar personagens e dar-lhes vida. Eu realizei 

duas personagens diferentes. Na primeira vez fiz de avô, na segunda de padeiro, 

como se pode visionar na figura 37. Em ambas tive que criar uma história que me 

ligasse à personagem e explicar o que fazia durante a minha atividade profissional 

falando dos hábitos e costumes que a minha profissão me obrigava a ter. Gostei 

mais de fazer a de padeiro, e acho que realizei melhor essa personagem pelo facto 

de ter conseguido falar um pouco mais sobre o que estava a fazer. Claro que fazer 

de avô também gostei mas foi mais complicado pois não conhecia bem a aldeia. 

Os utentes circulavam em circuito de 5 em 5 minutos, e nós, monitores estávamos 

sempre no mesmo local a desempenhar a atividade. Usei nesta atividade mais uma 

vez os conteúdos aprendidos nas u.c de expressão dramática para conseguir 

interiorizar a personagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31- Aldeia em Festa. Personagens encenadas por mim (esquerda Avó; direita- Padeiro. 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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 Noite dos spas – Achei esta dinâmica bastante interessante para desenvolver nos 

utentes os aspetos da criatividade e o cálculo. O objetivo da noite dos spas foi criar 

um negócio criativo e trabalhar de imediato com os participantes competências de 

ser inovadores e empreendedores. Decidi com os meus utentes criar massagens 

técnico-profissionais. Para realizar esta ideia arranjei vários objetos ligados a uma 

profissão (exemplos canalizador- garrafa de agua; futebolista- bola de futebol; 

cozinheiro- colher; cabeleireiro- champô e pente). Para que os objetos que usei 

não estivessem em contacto diretamente com as crianças coloquei-os dentro de 

um saco de plástico, para que se sentissem o relevo dos mesmos. Esta atividade 

foi realizada à noite no quarto de cada camarata. Cada serviço tinha um preço que 

era pago em feijões (distribuímos o mesmo numero de feijões por cada criança). 

Em relação ao objetivo do cálculo pretendia-se que as Crianças e os Jovens 

soubessem usar os feijões que lhes foram entregues e que ainda trouxessem feijões 

para o quarto, ao seja trabalha-se a questão de saber gerir o dinheiro mas neste 

caso foi saber gerir feijões que era a moeda oficial do jogo. O tempo de atividade 

foi de 1hora e 30 minutos; de seguida fomos para a sala de convívio e contaram-

se os feijões que cada camarata teve.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 32- Animando a Noite dos Spas. 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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 Noite das trocas e baile das trocas- Esta noite foi um pré ensaio para a noite de 

gala e o baile de gala. Aconteceu com o intuito de os elementos se conhecerem e 

quebrarem o gelo entre eles. Havia uma música e sempre que ela tocava os utentes 

tinham que mudar de mesa, ganhando o utente que mais vezes trocasse de mesa. 

Em relação ao baile das trocas, todos os participantes dançaram o estilo que lhe 

calha e vão-se eliminando. Ganha o baile o participante que dançar melhor e não 

for eliminado no Ao fim da noite existiu uma discoteca onde se realizou outro 

concurso de just dance  .O trabalho dos monitores foi visionar se esta tudo 

animada, servir o jantar controlar as trocas, contar as trocas que o elemento faz 

sem favorecer ninguém. 

 

 Noite de Gala e baile de gala – Esta foi uma noite aguardada por todos os 

participantes para vestirem os seus trajes de gala. Houve um jantar chique a valer, 

com música onde os participantes jantaram, conviveram e depois dançaram a 

valsa e o tango. De seguida foram para a discoteca que se encontrava montada na 

sala de convívio. A minha tarefa nessa noite foi ser segurança e Dj. Gostei mais 

de desenvolver a tarefa de segurança pelo simples motivo de me ter sentido mais 

a vontade no decorrer da mesma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Noite dos Óscares- Foi a noite antes do fogo de campo onde foram visionados os 

melhores momentos de cada participante no campo de férias, foram entregues 

prémios a cada grupo de camarata e a cada participante. Existiram várias 

categorias de prémios. Os meus utentes receberam da minha parte os óscares de 

Figura 33- Noite de gala, Baile de Gala 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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mais traquinas e mais barulhentos. Dei estes nomes aos meus participantes porque 

eles eram reguilas e estavam sempre a fazer barulho. 

 

 Fogo de Campo – Na última noite foi realizada no campo de férias uma fogueira 

no anfiteatro. Foi o fim das atividades. Estas começam no anfiteatro e acabam lá. 

 

 

 

 

 

 

 

 Manhã de Workshops- Esta atividade foi realizada no último dia. Existiram vários 

workshops e os participantes escolheram os que queriam realizar. Foram os 

monitores que criaram workshops, espalhados pelo campo de férias. Eu, como 

gostava de por em prática um conteúdo que aprendi num congresso, decidi realizar 

Jogos Tradicionais Portugueses. O meu colega Pablo que é Argentino e gostou da 

minha ideia perguntou-me se eu me importava que ele se juntasse a mim; eu disse 

que não havia problema algum. Então ele juntou-se e fizemos jogos Portugueses 

e Argentinos. Foi importante pois eu e ele partilhámos conhecimentos sobre como 

motivar os utentes. 

 

 

 

 

Figura 34- Dinâmica desenvolvida por um grupo de Camarata no fogo de campo 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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4.2)  Atividades Desportivas: 

  

 Teste do Semáforo 

 Canoagem 

 Estafetas Aquáticas 

 Escalada 

 Laser Tag  

 Hidroginástica  

 Futebol 

 Polo Aquático 

 Slide 

 Vólei 

 Andebol 

 Pit Stop (Jogo de orientação)   

 Power Fit (circuito de Manutenção) 

 Aeróbica 

 Vólei Aquático 

 Tiro com arco 

 Tiro com zarabatana 

 Lowrowpes pequeno circuito de cordas 

As atividades desportivas são dinâmicas, fomentam o mais espirito competitivo e a 

entreajuda do grupo. Algumas são atividades indivíduas (como o teste do Semáforo, que 

já referi). Existe ainda Canoagem, que é realizada no lago, Step, Escalada, Slide, 

Aeróbica, Salti Ball, Stand Up Pedal, Tiro com Arco, Zarabatana, Fisga Ball, Lowrowpes. 

O objetivo dos monitores é animar os participantes para que eles se divertiam valorizando 

o espírito de equipa.  
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O empenho geral de todos os participantes, foi fulcral para que estas atividades corressem 

da melhor forma. Estas dinâmicas desportivas são um fator extremamente importante 

quer para os acampantes quer para os monitores. É onde os monitores colocam em prática 

todos os seus conhecimentos que aprendem nas formações que são dadas pelo Tempo de 

Aventura. Estas atividades são executadas com confiança, pois nós, monitores, temos que 

colocar os equipamentos de segurança nos utentes e realizar o protocolo de segurança, 

sem que os participantes percebam o que estamos a fazer, para que se divirtam ao 

máximo. Estas são as atividades em que os utentes despendem a maior parte da energia, 

o que torna o trabalho mais facilitado para os monitores no final do dia, pois os utentes 

estão mais cansados e conseguem descansar mais facilmente.  

 

 

4.3) Atividades de Exploração 

 

 Foto-Paper revelação preto e branco 

 Vídeo-Paper da Sobrena- Esta atividade é uma atividade de exploração que 

decorre no Cadaval, mais precisamente na Sobrena, onde os utentes irão ter que 

Figura 35-Atividade desportiva: Canoagem 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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andar a pé pela localidade e gravarem vídeos nos monumentos. Os monitores têm 

que explicar o que cada monumento significa aos participantes.   

 Caça ao tesouro-As regras desta atividade são simples: Com o grupo de atividade 

tive que solucionar vários enigmas sobre o filme visionado “Ratatui” o primeiro 

grupo a solucionar todos os enigmas criados ganha a caça ao tesouro. Os 

participantes iniciam a sua procura ao tesouro desvendando o primeiro enigma 

que é entregue pelo monitor. Seguindo as instruções do enigma os caçadores serão 

levados ao próximo, enigma e assim sucessivamente até chegar ao tesouro. Ao 

mesmo tempo é necessário solucionar todos os enigmas encontrados e as provas 

que encontrarem no caminho. 

O tempo para a realização da atividade pode variar entre meia hora e 1 

hora é importante: Usar roupas confortáveis, ténis e boné. 

Estas dinâmicas realizam-se por regra sempre fora do campo de férias, sendo o ponto de 

partida sempre dado dentro da instituição Tempo de Aventura, ou seja a atividade começa 

sempre depois de passar o portão do campo de férias.    

 A atividade de Foto-Paper e Vídeo-Paper, para além de serem atividades de 

exploração e promoverem o espírito de aventura, têm um caráter competitivo muito 

presente, pois para serem realizadas é preciso fazer uma caminhada, as melhores fotos e 

os melhores vídeos seriam premiados na Noite de Óscares. No que toca ao Vídeo-Paper 

em particular os monitores têm o objetivo de coordenar o grupo ao longo da atividade 

zelando pela segurança dos acampantes. Para além disso eles são responsáveis pelo 

equipamento e pelas filmagens. No que diz respeito ao Foto- Paper os cuidados são os 

mesmos. O que é diferente é que em vez de filmar, nós monitores, tivemos que colocar 

os utentes com as certas e captar as melhores fotografias possíveis contextualizadas com 

o local onde se realizar a atividade. Estas atividades têm como objetivo despertar 

competências como resistência e sentido de orientação, entre outros. O objetivo do 

monitor é assegurar que os acampantes respeitam as regras de circulação rodoviária e 

fazer com que o grupo se mantenha unido e concretize a atividade com sucesso. 
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5) Expressões Artísticas 

5.1) Música 

Uma das competências que os monitores devem possuir é no âmbito da expressão 

musical. É desejável possuírem competências para tocar instrumentos musicais e cantar. 

Nós temos que ter a capacidade de improvisação musical, saber manipular as músicas que 

andam na moda e recrear novas músicas a partir dessas, para atividades específicas. 

Naturalidade alto e bom som (ABS) peguei na música da banda brasileira Pollo intitula 

da Vagalumes “Vou escrever mais de um milhão de ABS”s por aí pra txi ver sorrir eu 

posso colorir o papel de outra cor. Eu só quero safar você e quando amanhecer você vai 

ficaaaar toda baralhadoooo, todo embaracadoo, todo trocadoo”. Quando a atividade 

começava todos os utentes cantavam esta música. Usei a expressão musical para 

incentivar os elementos a participar e empolgar o ambiente. Todos os elementos tinham 

que bater palmas de forma simultânea à minha num processo de imitação. Como as 

minhas competências nesta área são muito reduzidas, (apenas sei cantar algumas músicas 

da minha infância) tive que aprender com os outros monitores certas formas de animar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 36-Utente a animar o ambiente 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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5.2) Dança 

Outra das competências que um monitor deve possuir é ter uma pequena ideia dos tipos 

de danças existentes em cada região para poder ensinar a dançar/animar os utentes. 

Portugal possui danças e cantares tradicionais próprios, cujas origens se perdem muitas 

vezes no tempo.            

 A dança faz parte da cultura de cada País e a multiculturalidade exige conhecer 

um pouco de cada País/ região através das danças. As danças regionais Portuguesas  que 

foram trabalhadas nas atividades e workshops desenvolvidos pelos monitores foram as 

seguintes: o vira, a chula, o corridinho, a tirana e o fandango. Nelas ,homens e mulheres, 

executam uma animada coreografia ao som do bater de palmas, guitarras e acordeões. 

Muitas destas danças tornam-se importantes não só para dançar quando os acampantes 

pedem, mas também para pôr em prática durante variadas ocasiões importantes que 

ocorrem ao longo do turno, como o baile de gala onde cada utente tem um par e vai dançar 

com ele a valsa ao outro tipo musical, escolhido para a ocasião na discoteca onde o 

participante da colónia tem uma indicação para dançar determinado estilo musical de 

forma a animar-se a ele e ao próprio grupo. Estas são apenas algumas ocasiões em que a 

dança é bastante importante num campo de férias, funcionando como elemento cultural e  

como elemento de diversão para o acampante. Consegui adaptar alguns passos das 

unidades curriculares de expressão físico motora, da expressão dramática. como elemento 

de diversão para o acampante. Consegui adaptar alguns passos das unidades curriculares 

de expressão física motor, da expressão dramática.     

 Na expressão físico motora trabalhei vários passos/movimentos de vários tipos de 

dança ao acaso desde o zumba ao Rancho. Na outra unidade curricular que se intitula de 

expressão dramática, diligenciei movimentos, criatividade, e expressão para conseguir 

animar os utentes. Encenei juntamente com outros monitores uma peça de música e dança 

onde coloquei em práticas os conteúdos abordados nestas duas unidades curriculares. 
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6) Perfil do Técnico de Acompanhamento e Crianças e Jovens4 

O técnico especialista em Acompanhamento de Crianças e Jovens é o profissional que, 

de forma autónoma ou integrado numa equipa, orienta, apoia e supervisiona crianças e 

jovens em idade escolar, assente em princípios deontológicos e conducente à valorização 

da formação humana, à promoção da educação pessoal e social e à aquisição e 

desenvolvimento de competências.       

 As instituições que lidam com crianças e jovens passaram a ser um espaço mais 

diversificado e multicultural cuja população se revela cada vez mais heterogénea e 

complexa, trazendo novos desafios para os profissionais da área. Em consequência, torna-

se fulcral a qualificação de técnicos com formação adequada para auxiliarem o 

desenvolvimento integral das crianças e dos jovens. Nesse sentido, o Curso de 

Especialização Tecnológica (CET) em Acompanhamento de Crianças e Jovens direciona-

se a todos os que desejam desenvolver um conjunto de competências que possam ser 

valorizadas num contexto de trabalho com crianças e jovens, possibilitando uma 

qualificação profissional na área.       

 As saídas profissionais do curso são as seguintes Estabelecimentos ou serviços de 

apoio social e educativo, públicos ou privados, como creches, jardins-de-infância, escolas 

do ensino básico e secundário, ATL's-atividades de tempos livre (s), ludotecas, 

associações recreativas e culturais, centros de acolhimento e serviço de amas, entre 

outros. 

O curso promove as seguintes competências-chave: 

 Dominar saberes de natureza científica, técnica e prática facilitadores de uma ação 

profissional integrada e participada; 

 Compreender normas de funcionamento das instituições, com vista a uma atuação 

pautada por princípios de rigor, de segurança e de qualidade; 

 Promover e dinamizar, autónoma ou em colaboração, projetos e atividades 

socioeducativos, recreativos e de lazer, devidamente integrados nas dinâmicas das 

instituições e dos contextos em que cada um exerce a sua atividade profissional; 

                                                           
4 -Este texto foi feito de acordo com o diário da república- (DR-Serie2-N176-CET ACJ_DR) 
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 Favorecer, nas crianças e jovens, a construção de disposições para aprender e o 

desenvolvimento de atitudes e hábitos de trabalho, autónomo e em grupo; 

 Perspetivar o trabalho de equipa como fator de enriquecimento da sua formação e 

da sua atividade profissional; 

 Promover interações e relações de respeito mútuo com todos os membros da 

instituição e com as famílias, nomeadamente no âmbito dos projetos de vida e de 

formação das crianças e dos jovens; 

 Manifestar capacidade relacional, de comunicação e de equilíbrio emocional, 

promovendo um clima de convivência democrática; 

 Assumir uma dimensão cívica e formativa inerente às exigências éticas e 

deontológicas da sua atividade profissional 

 

6.1) Importância dos técnicos de acompanhamento e 

crianças e jovens 

 

O monitor que estagia ou trabalha nesta instituição é o animador de todas as atividades 

desenvolvidas ao longo do campo de férias, especialmente daquelas que envolvem os seus 

grupos. Este deve ser dinâmico, entusiasta, carinhoso e cuidadoso, refletindo essas 

qualidades no seu grupo de trabalho, nas suas equipas e por sua vez no decorrer do seu 

plano de atividades.          

 É importante referir que é essencial que o monitor comunique com os restantes 

membros da equipa interna, bem como seja capaz de contribuir com críticas e ideias 

construtivas, melhorando o desenvolvimento das atividades. 

São funções de um monitor:  

 Dinamizar todas as atividades de forma ativa e pedagógica; 

 Manter a ordem e a disciplina entre as crianças (público-alvo), de maneira a que 

haja um bom ambiente entre todos; 

 Fomentar nas crianças o espírito de entreajuda, cooperação e desportivismo; 

 Apelar à criatividade das crianças, quando estas têm de apresentar peças lúdicas 

às restantes crianças; 

 Contribuir para a formação e realização pessoal das crianças; 
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 Estabelecer ligação entre as crianças e os Encarregados de Educação; 

 Supervisionar a alimentação e higiene das crianças. 

Por último, as atividades e as experiências desenvolvidas com estas crianças são 

pedagogicamente importantes, pois contribuem para o bom desenvolvimento físico, 

social e cognitivo da criança e nestas faixas etárias, o êxito nas mesmas é fundamental 

para o aumento da sua auto estima e competências. Para que tal aconteça é importante o 

contributo e o acompanhamento do monitor.  

6.2) Acompanhamento de Jovens 

 

No decorrer deste estágio existiram inúmeras tarefas que tive que desempenhar. A que 

realizei mais vezes foi acompanhar os jovens. Para a realização desta tarefa tive que ter 

bastante atenção ao comportamento deles e aos sinais que eles me transmitiam. No 

decorrer das atividades tive que ser um monitor atento aos jovens, não só aos que me 

rodeavam mas tinha que estar com a minha atenção toda focada quer no meu grupo de 

atividade quer no grupo de camarata. A diferença que se nota no acompanhamento do 

grupo de atividade em relação ao de camarata é que se está menos tempo com eles mas é 

mais intensivo no caso do grupo de atividade. Os monitores tendem a estar menos horas 

a interagir com os jovens enquanto 

no grupo de camarata o tempo que o 

monitor passa com ele é maior, 

estando o dia todo com eles. Outra 

das diferenças presente entre os dois 

grupos tem a ver com a atenção que 

temos que ter ao longo do dia. No que 

toca ao grupo de atividade, a nossa 

atenção é direcionada para as 

atividades, se o comportamento deles 

está de acordo com as regras do 

campo de férias. No caso do grupo de 

camarata temos que estar atentos a 

pormenores que podem ser extremamente importantes para manter um espírito de grupo 

estável, não podemos dar demasiada confiança nos primeiros dias, tem que haver 

Figura 37- Acompanhamento de jovens na atividade de 
canoagem 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De 

Aventura- Campo de Férias do Cadaval 
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imparcialidade nos critérios que utilizamos, temos que ter mão neles não podemos deixar 

que eles abusem de nos temos que impor regras. Como já referi no ponto 7.3 (igualdade) 

capítulo 1, um exemplo disso mesmo é todos os dias alterar os dois jovens que almoçam 

ao meu lado, parecendo que não, os outros jovens vão pensar que os que estão ao meu 

lado têm maior importância de que todos os outros e isso vai influenciar o comportamento 

quer nas próximas refeições que na própria camarata. Um outro aspeto que desenvolvi no 

estágio foi a dinamização de grupos. Um dos segredos que distingue um bom de um mau 

campo de férias é a forma como se consegue entreter os jovens nos tempos livres. Essa 

dinamização passa por expor todos os talentos que temos dentro de nós, talento musical, 

dança, expressão oral, físico e todos os outros que existam dentro de nós. Um dos 

momentos em que tínhamos que pôr tudo isso em prática acontecia no momento a seguir 

ao almoço designado de mensagens de alto e bom som (ABS) onde os monitores 

distribuem papéis e lápis, tendo os utentes possibilidade de escreverem o que quiserem 

desde pensamentos que eles tinham sobre o que estava acontecer no campo de férias a 

desafios que queriam monitores fizessem em conjunto com eles. Nesses momentos os 

monitores usavam instrumentos musicais, cantavam, contavam adivinhas, anedotas entre 

outras coisas. Outro dos momentos era ao longo do lanche onde os jovens têm tempo para 

se poderem dispersar, no entanto a estratégia era concentrá-los num local específico e 

proceder da mesma maneira que os restantes momentos. No lanche os elementos. Para 

além destes momentos que têm períodos extensos em constante dinamização de grupos, 

existem alturas em que o tempo é menor e isso acontece quando estamos numa atividade 

e passamos para outra no momento a seguir tem um espaço de tempo em que temos que 

arranjar coisas engraçadas e que achem para fazer até a local da próxima atividade. 

 

6.3) Monitor de campo de Férias: o que temos que fazer  

O Monitor tem por função principal acompanhar um grupo de crianças ou jovens, 

garantindo durante a totalidade do tempo do Campo de Férias (isto é, desde que o 

responsável legal entrega o participante até que o recebe de volta) a segurança de cada 

um, o bom desenvolvimento das atividades programadas e um bom relacionamento com 

e entre todos os participantes.  
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 O Monitor tem a obrigação de preparar com antecedência o seu trabalho no Campo 

de Férias, juntamente com a restante equipa de animação, com a supervisão do respetivo 

Coordenador e de acordo com as decisões/ objetivos delineados pela Direção do tempo 

de aventura e pelo Diretor do Centro de Férias.      

 O Monitor deverá manter um bom relacionamento com os outros elementos da 

equipa de animação assim como com o Diretor, Coordenador, Gestor e restante pessoal 

ao serviço do Centro de Férias. É o principal responsável pela sua equipa, devendo 

participar em todas as reuniões e 

reportando todos os problemas ou 

dúvidas que se lhe apresentem 

durante a sua função. O monitor é o 

animador de todas as atividades 

desenvolvidas ao longo do campo 

de férias, especialmente daquelas 

que envolvem os seus grupos.  

7. Primeiros socorros 

 

Ao longo dos turnos que tive 

poderia ter de colocar em prática alguma matéria que aprendi sobre segurança a crianças 

em prevenção de comportamentos de risco. Em muitas das atividades poderia haver 

sempre alguém que se magoasse. No entanto estando no interior do campo de férias 

poderíamos facilmente recorrer ao nosso supervisor.    

 Nas atividades de exploração as medidas a utilizar são diferentes. Cada monitor 

teve direito a uma mochila de primeiros socorros, um cantil de água fresca, coletes 

refletores e mapa com uma bússola. 

 

  

 

 

Figura 38- Acompanhamento dos utentes nas atividades. 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- 

Campo de Férias do Cadaval 
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Capítulo III- Breves conclusões/pontos fortes e 

pontos fracos 
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1) Análise crítica ao Estagio, pontos fortes e pontos fracos  

 

No decorrer deste período de estágio apareceram algumas complicações. No início do 

primeiro dia passei logo por variadas situações que tive que analisar, não no momento, 

mas posteriormente. Quando tais dificuldades apareciam tentava resolvê-las no próprio 

momento, por vezes com sucesso outras sem ele. Então dia após dia, de forma a tornar-

me um melhor monitor, agradável com as crianças e capaz de entendê-las. Para que 

conseguisse atingir os objetivos que me tinha proposto no início do estágio tinha que 

melhorar. Era este o meu objetivo.         

 Todos os dias ao fim da reunião ia para o meu quarto e escrevia numa folha branca 

os pontos fracos e pontos fortes que tinham acontecido durante o decorrer do dia, com o 

intuito de no fim do estágio os pontos fracos terem passado a fortes.     

 No primeiro dia o meu grande problema foi o espaço pois era novo, e não sabia 

muito bem onde as atividades se desenrolavam. Senti-me perdido no espaço, mesmo 

depois de ter realizado o trabalho de sociologia das organizações e do coordenador Miguel 

me ter feito uma visita guiada por todo o espaço. Mas como as crianças conheciam bem 

o espaço fui disfarçando este ponto, sem que ninguém notasse este meu problema de 

orientação espacial. O segundo ponto muito forte recai sobre a minha experiência. Já 

possuía alguma experiência de campo de férias, já trabalhei várias vezes com diferentes 

tipos de grupos de jovens e com diferentes faixas etárias. Tenho uma grande experiência 

de voluntariado, já fui escuteiro, e detenho 2 cursos nesta área de apoio Psicossocial e 

agora de Acompanhamento de Crianças e jovens que estou neste momento a concluir. 

Sinto que consegui combater os problemas que me foram aparecendo ao longo do estágio, 

pois o grupo que me foi atribuído não era coeso havendo uma acentuada diferença de 

personalidades. Penso que este facto aconteceu porque as idades eram bastante 

diferenciadas dos 5 aos 9 anos.         

 Incitei-os sempre ao comprimento das regras e passei a mensagem de que todos 

eles deviam, partilhar experiências e ajudar-se uns aos outros. Dei até o exemplo que eles 

dentro da camarata e fora dela eram como uma equipa de futebol e tinham que se apoiar 

mutuamente e cooperarem uns com os outros. Isto tornaria tudo mais fácil, no entanto 

isso não aconteceu acabando por haver vários problemas dentro da camarata, pois tinha 

2 nacionalidades lá dentro: a Portuguesa e a Angolana.     

 Como anteriormente tinha referido a experiência em campos de férias é 
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extremamente importante. Inicialmente não pensava que o cansaço se apoderasse com 

tanta rapidez de mim. As diferenças de horas de sono que estava habituado a ter mudaram 

drasticamente, tendo sempre a preocupação de constatar se todos os utentes da minha 

camarata estavam a dormir sem nada que os incomodasse.     

 Agora depois do estágio ter terminado a sensação que permanece de tudo o que se 

passou ao longo deste período é a de que fiz um excelente estágio e consegui concluí-lo 

com bastante sucesso. Estou orgulhoso de mim apesar de ao longo dos dias sofrer muita 

pressão. No entanto aquilo que perdura é a falta de todos aqueles momentos que passamos 

com todos aqueles jovens. Os pontos negativos que ocorreram durante este estágio não 

foram muitos, no entanto acabava por criar uma carga adicional de pressão, pois como já 

referi tentei corrigi-los a todos no decorrer do estágio.     

 Um dos momentos mais difíceis foi ver o grupo de camarata todo desfragmentado 

e alguns dos elementos terem comportamentos de agressão psicológica com outros 

elementos. Um dos meus objetivos iniciais era poder fomentar ideias de dinâmicas novas; 

contudo esse objetivo foi não foi cumprido na totalidade visto que o campo de férias tem 

as atividades delineadas previamente e não têm intenção de as alterar de um dia para o 

outro. Porém a solução que arranjei para combater este problema foi realizá-las nos 

tempos mortos. Contudo aquilo que mais influência teve no meu desempenho ao longo 

do estágio foi sem dúvida o cansaço acumulado, dormir pouco tempo e a prova disso foi 

quando cheguei a minha casa estive uma semana a descansar sem vontade de realizar 

nenhuma tarefa. Porque todos os dias saíamos muito tarde das reuniões e tínhamos que 

acordar cedo para todos os jovens estarem prontos para tomarem o pequeno-almoço. 

Apesar de haver aspetos negativos que foram acontecendo, houve pontos positivos. Sendo 

um deles a oportunidade de lidar com diversas maneiras de pensar e agir desde os 

monitores aos utentes o que se tornou uma mais-valia para a maneira como irei lidar no 

futuro com as diferentes mentalidades. Notei que entre os monitores havia grupos que 

tinham alguma inveja dos progressos que eram conquistados pelos outros monitores 

perante os seus utentes, e estavam lá para se auto mutilarem uns aos outros. Um outro 
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aspeto positivo foi aprender a fazer coisas que propriamente nunca pensava que pudesse 

conseguir fazer tendo a 

ajuda de todos os utentes 

para as conquistar. Ser 

acarinhado por todos eles 

na altura da despedida 

fazendo despertar vários 

sentimentos, e que outrora 

nunca pensei que iria 

acontecer. Estes muitos 

outros aspetos que me 

fizeram crescer como ser 

humano e me tornaram – 

me uma melhor pessoa e 

melhor profissional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 39-Obrigado pela experiência que me proporcionaram 

Imagem cedida pela Instituição: Tempo De Aventura- Campo 

de Férias do Cadaval 
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